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RESUMO
O presente artgg apresenta uma prgpgsta  de gfiina experimental  de sistemas interatigss  gnde é
abgrdadg  g  tema  de  teinglggia  sgiial.  Na  gfiina  se  deseniglieu  prgjetgs  multdisiiplinares  de
eletrôniia e prggramaçãg a qual tnna igmg públiig alungs de ensing médig. Deiidg à difiuldade ng
desenigliimentg de ignieitgs abstratgss  fez-se neiessárig adgtar estratégias alternatias de ensings
entre  gutras  as  pgstuladas  pela  metgdglggia  partiipatia.  Essa  experiêniia  ajudgu  a  melngr
igmpreender  algumas  barreiras  de  atgres  sgiiais  distantes  da  uniiersidades  mas  iindgs  dg  meig
eduiaiignal  téiniig.  Analisamgs  alguns  dadgs  igletadgs  atraiés  de  questgnárigs  eletrôniigs  para
aigmpannar as difiuldades dgs alungs.

PALAVRAS-CHAVE: Interfaies eletrôniias. Cgmputaçãg Físiia. Arduing.
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INTRODUÇÃO

Uma  gfiina  igm  g  tema  de  sistemas  interatigs  já  realizada  ná  quatrg  angs  num
ambiente uniiersitárig permite explgrar e questgnar a relaçãg  entre seres numangs e gs
dispgsitigs  digitais.  As  interfaies  atualmente  fazem  parte  de  um  igtdiang  da  sgiiedade
teinglógiias  ngs  meigs  urbangss  ngs  laress  ng  trabalngs  e  até  mesmg  ng  bglsgs  igm  gs
smartpngness igmputadgres ultrapgrtáteis. Cgmg a sgiiedade teinglógiia demanda iada iez
mais  ignneiimentgs  assgiiadgs  à  matemátia  apliiadas  linguagens  de  prggramaçãgs
eletriiidade e eletrôniias é impgrtante trazer tais ignneiimentgs para ambientes de ensing-
aprendizagem.

Os  autgres  [O'Sulliian  e  Igges  2004]  iisignam  desde  g  surgimentg  dgs  imputadgres
pessgais  uma  reigluçãgs  gnde  g  igmputadgr  passgu  a  ser  ferramenta  para  pessgas  nãg-
espeiialistas  em  Teinglggias  Digitais  de  Infgrmaçãg e  Cgmuniiaçãg (TDIC)  igmg artstass
eduiadgres e irianças. A interfaie gráfia sgbretudg fgi respgnsáiel pgr esse prgiessgs que
permitu que nguiesse gutrgs níieis de interaçãg dg usuárig. O autgr ressalta que ainda ná
muitg trabalng a ser feitgs pgis faz-se neiessárig que as máquinas interajam igm mundg das
diiersas maneirass destaiandg assim as interfaies igmg pgntes entre g mundg fsiig e iirtual.

Na área de eletrôniias igmputaçãg e rgbótias as pgssibilidades de prgjetgs didátigs sãg
inúmerass sendg exielentes ferramentas para g ensings igmg disiute [Perez et als 2013]s iujg
prgdutg  prgpgriigna  iurigsidade  tantg  para  irianças  igmg  para  adultgs.  Pelg  iaráter
multdisiiplinar dgs prgjetgss é um meig de apliiaçãg dgs ignieitgs iindgs das gutras áreas de
ignneiimentgs entre gutras Cgmputaçãgs Físiias Geggrafa e Biglggia.

Ofiinas  que  enigliem  experiêniias  teinglógiias  igntrastam  em  muitgs  aspeitgs  ag
ensing tradiiignal.  Na tentatia de sgluiignar gs desafgs na abgrdagem desse paradigmas
[Matas 2013] apresenta diferentes ferramentas para g ensing de linguagens de prggramaçãg.
A mesma referêniia apgnta que gs métgdgs didátigs ignieniignais sãg uma das iausas da
grande eiasãg dgs iursgs superigres em TDICs em grande parte deiidg à difiuldade de fxar
ignieitgs  abstratgs.  Pgrtantgs  faz-se  neiessárig  adgtar  estratégias  alternatias  de  ensing
espeiialmente  quantg  à  linguagens  prggramaçãgs  tal  qual  fgi  realizadg  na  experiêniia  de
[Ribeirgs 2011]s na utlizaçãg de reiursgs gráfigs para gs alungs depurarem a exeiuçãg de
iódiggs abstratgs.

Ag lgngg deste artgg analisamgs breiemente ignieitgs de eduiaçãg alternatias a fm de
estabeleier uma linna metgdglógiia de gnde parte a mgtiaçãg da gfiina iglabgratia de
eletrôniia e prggramaçãg. Apresentamgs gs resultadgs de questgnárigs eletrôniigs realizadgs
ags partiipantess indiiandg algumas barreiras que pgdem ser úteis a experiêniias afns.

UMA PEDAGOGIA ALTERNATIVA

Na busia de metgdglggias alternatias de ensings primeirg depara-se igm g ignieitg de
teinglggia sgiial. A teinglggia pgde ser iista igmg agraiante dgs prgblemas sgiiais; igmg
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sgluçãg a teinglggia sgiial [Dagnings 2009s p. 8] pgde ser entendida igmg prgdutgss téiniias
e/gu   metgdglggias   reapliiáieiss  que  sãg  desenigliidas   juntg  a  interaçãg  de  uma
igmunidades apresentandg uma prgpgsta de resgluçãg.  Cgnfgrme expõe [Trianas 2014s p. 84-
85] g desenigliimentg de sgftare liire pgde ser ignsideradg igmg teinglggia sgiial pgr sua
iaraiterístia abertas de liire igmpartlnamentgs desenigliimentg de fgrma iglabgratias e
perspeitia  de  redes  igletias  de  ignneiimentg.  Essa  experiêniia  de  sgftare  liire  igmg
teinglggia sgiial é traduzidg pelg ensing de ferramentas de desenigliimentgs ignneiimentgs
téiniigs  assgiiadgs  a  ignstruçãg  de  interfaies  eletrôniias  e  usg  das  linguagens  de
prggramaçãgs apliiadgs em um igntextg iglabgratig.

Outrg  ignieitg  impgrtante  abgrdadg  na  prgpgsta  de  uma  pedagggia  alternatia  é  a
pesquisa-açãgs defnida [Tnigllent et als 2003s p. 58] igmg g desenigliimentg de prgjetgs que
sgbrepõem gs mgmentgs iniestgatigs relaiignadg à pesquisas e atigs na açãg gu deiisãgs
gnde  se  mediatza  a  refexãg  igletias  e  gfereie  ags  enigliidgs  g  pgder  de  retgrng  da
infgrmaçãg gerada. Ofiinas desenigliidas igm a mentalidade da teinglggia sgiial e pesquisa-
açãg  iniluem  pesquisas  e  ações  sgiiais  igm  abgrdagem  e  análise  dgs  fatgres  interngs  e
externgs.  Na eduiaçãg issg  se  traduz  em parte  ag usg de metgdglggias  partiipatias;  gs
alungs nãg pgdem ser  ignsideradgs igmg mergs reieptgress  depósitgs  de infgrmações.  É
preiisg ialgrizar ignneiimentgs e experiêniias gbtdas em disiussõess  na identfiaçãg dgs
ignieitgs pgr parte dgs alungs e na busia de sgluções dgs seus prgblemas.

É  interessante  destaiar  quandg  issg  parte  das  uniiersidadess  atraiés  da  extensãg
uniiersitária  [Tnigllent et  als  2003s p.  57]s  impgrtante pgrque igmunidades externas assim
pgdem ter  aiessg  a  infgrmações  iientfias  e  teinglógiiass  e  iggperam na  ignstruçãg  de
ngigs  ignneiimentgs.  Os  partiipantes  da  gfiina  passam  a  ter  aiessg  a  infgrmações
iientfias e teinglógiias que nãg teriam dispgníieis ngrmalmente nas grades iurriiulares das
esiglas.  As  ferramentas  diiulgadas permitems pelg iaráter liire  e iriatig das  teinglggiass
nabilitar a expressãg e ignstruçãg de ngigs ignneiimentgss tal que sejam aprgpriadas e seriir
ags interesses de uma sgiiedade desatualizada.

A OFICINA DE INTERFACES ELETRÔNICAS

A  gfiina  experimental  desenigliidas  inspirada  ngs  ignieitgs  de  teinglggia  sgiial  e
pesquisa-açãgs  busia  atraiés  de  uma prgpgsta  sgiial  a  aprgpriaçãg  de  ignneiimentgs  de
eletrôniia  e  prggramaçãg.  O  ambiente  didátig  iglabgratig  tem  igmg  pgntg  ientral  as
ferramentas de desenigliimentg liires de sistemas interatigs. Esses sistemas sãg igmpgstgs
pgr uma parte fsiias iiriuitgs eletrôniigss e uma parte iirtuals prggramas de igmputadgr.
Assim  aprendemgs  sgbre  igmg  estabeleier  igmuniiaçãg  entre  g  igmputadgrs  pgr  um
prggrama esiritg em Pytngns e nardtares pela platafgrma Arduings que realiza a leitura de
sensgres  analógiigs  e  digitais.  Sãg  desenigliidgs  igm  gs  partiipantes  ignneiimentgs  de
eletrôniia e desenigliimentg de sgftares juntg a atiidades prátiass igm um públiig que
ignsistu em jgiens adglesientes iursandg ensing médig na primeira ediçãg. Os mgnitgres da
gfiina sãg alungs de graduaçãg de áreas  afnss  e  g  lgial  esiglnidg fgi  um labgratórig  de
infgrmátia dentrg da uniiersidade. 

Sendg  uma  prgpgsta  inspirada  na  pesquisa-açãgs  gs  ingressantes  sãg  estmuladgs  a
prgpgr g que querem aprender pela gfiinas assim iatiandg sua mgtiaçãg. Muitgs prgjetgs
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sãg realizáieis igm platafgrma Arduings g que fgi impgrtante na exeiuçãg dg planejamentg da
gfiinas já que preiisa ser  fexíiel para atender às neiessidades didátias dgs partiipantes.

Entre gutras iantagens da gfiinas sãg desenigliidgs ignteúdgs de matemátias fsiia e
raiigiínig  lógiig;  trabalna-se  igm  miirgigntrgladgress  uma  ferramenta  igm  apliiaçãg
multdisiiplinar; é apresentada uma amgstra de iursgs superigres em TDIC para estudantes
interessadgs  e  inquietgs  aieria  da  igiaçãg  prgfssignal;  deseniglie-se  uma  prgpgsta
sustentáiel ag reiiilar igmpgnentes de igmputadgres e gutrgs dispgsitigss assim tgrnandg
lixg eletrôniig em material didátig.

METODOLOGIA

A  gfiina  fgi  realizada  basiiamente  pgr  aulas  que  intrgduzem  ngigs  ignieitgs  e
ferramentas neiessárias para realizaçãg das atiidades prátias. A medida que fgr pgssíiels gs
alungs  sãg  apresentadgs  desafgs  em  que  preiisaram  deseniglier  sgluções  iriatias
igletiamentes em regime que se assemelna a um Cgding Dgjgs semelnante ag expgstg pgr
[Marinng et als 2016] mas adaptada para funiignar entre alungs de ensing médig e mgnitgres.
Para  tgrnar  alguns  dgs  ignieitgs  desenigliidgs  mais  tangíieiss  também  fgram  estudadas
analggias para expliiar gs ignieitgs enigliidgs na prátia da gfiinas igmg pgr exemplg a
assgiiaçãg entre iiriuitgs elétriigs e nidráuliigss indiiandg que a eletriiidade fui atraiés dgs
igmpgnentes igmg  água.

A diiulgaçãg se difundiu priniipalmente pelg usg de iartazess semelnantes a Figura 1s que
fgram distribuídgs em esiglas públiias de ensing médig. Também um e-mail igntendg uma
iersãg digital dg iartaz fgi eniiadg às esiglass e indiiadg para gs alungs atraiés da direçãg e
pelgs prgfessgres. Para g ingressg na gfiinas interessadgs preiisaram eniiar um e-mail para
reieber g fgrmulárig de insiriçãg. 

Figura 1. Exemplo de cartaz utlizado na divulgação da ofcina.

Ag  se  insireiers  iada  partiipante  fgi  apresentadg  a  um  questgnárig  eletrôniig.  As
perguntas ignsideradas mais releiantes da pesquisa sãg apresentadas ng Quadrg 1. 
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Quadrg 1. Perguntas infuentes na pesquisa-açãg preeninidas pelgs alungs

Idade? Como soube da Oficina de Interfaces 
Eletrônicas?

Bairro onde mora? Já ouviu falar de Arduino?
Quantas conduções precisaria para 
chegar para a oficina?

Sabe alguma linguagem de 
programação?

Escola em que estuda? Já participou de algum oficina/curso 
semelhante?

Modalidade de Ensino em que estuda? 
(Ensino Fundamental, Médio etc)

Gostaria de ingressar em uma faculdade
quando terminar Ensino Médio?

Ano ou período em que estuda? Qual área de conhecimento gostaria de 
trabalhar ou o setor em que mais se 
identifica? 

Possui computador em casa? O que gostaria de aprender e/ou fazer na
oficina?

Sua escola oferece aulas de 
informática?

Na metade dg perígdg da gfiinas realizgu-se um segundg questgnárig iisandg analisar
qualidade da gfiina e expeitatias dgs partiipantes. Seguindg a metgdglggia partiipatias a
gpiniãg dgs alungs seria um feedbaik impgrtante para traçar e alterar g planejamentg da
segunda parte para atender melngr g públiig.  As perguntas mais signifiatias na segunda
pesquisa  sãg apresentadas ng Quadrg 2.

Quadrg 2. Perguntas da segunda pesquisa pgr fgrmulárig eletrôniig

O horário da oficina está bom para 
você? 

O que acha do nível de complexidade e 
linguagem das aulas?

Qual(is) horário(s) de semana seria(m) 
bom(ns) para você? 

Já teve a curiosidade de pesquisar mais 
sobre Arduino em seu tempo livre?

Gostaria de ter mais encontros por 
semana?

Os cursos realizados pelo Laboratório de 
Informática para Educação são em maior
parte baseados no estudo de métodos 
participativos, o qual tem grande 
participação dos alunos no processo 
educativo. Você sente que isso está 
sendo cumprido? Qual sua opinião a 
respeito?

Em sua jornada diária média, quanto 
tempo de transporte demora para 
chegar até o local da oficina?

Escreva o que ainda gostaria de aprender 
e/ou fazer na oficina.

Em média, quanto tempo de transporte 
demora para sair do local da oficina 
para sua casa?
Estamos estudando a possibilidade de 
implantar essa oficina em outros 
ambientes de ensino. Se inscreveria se 
fosse implantado em sua escola ou 
comunidade?

Você faz um curso dentro de uma grande
universidade. De acordo com o tema da 
oficina, você tem curiosidade de:

Se houvesse prolongamento da oficina 
depois do recesso de Junho ou tivesse 
uma nova oficina de tema semelhante, 
você participaria?

Como sentiu em relação às questões do 
teste?
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Para  a surpresa  dgs partiipantess  fgi  iniluídg juntg às  peguntas  um iurtg teste para
aialiar a releiâniia de alguns ignieitgs trabalnadgs. Cgntnna um treing de iódigg e esquema
de  iiriuitg  perguntandg  sgbre  g  funiignamentg  e  afrmações  que  g  partiipante  julgaria
ierdadeirg gu falsgs se falsg era preiisg justfiar. 

RESULTADOS

Pela primeira pesquisa ignstatgu-se que além dgs iandidatgs terem aiistadg gs iartazess
a  indiiaçãg  de  prgfessgres  das  esiglas  igntaitadas  e  reigmendaçãg  entre  amiggs  fgram
impgrtantes  para  a  diiulgaçãg.  Na  Figura  2s  pgde-se  gbseriar  g  alianie  geggráfig  da
diiulgaçãg  baseadg  ng  bairrg  de  residêniia  preeninida  na  fina  de  insiriçãg  pelgs  14
partiipantes.

Figura 2. Infográfco  Qual escola em que você estuda?”, Fonte do mapa: GoogleMaps.

A priniipal mgdalidade de ensing ignsistu em Ensing Médig Téiniigs gu sejas aquele que
aigmpannaia  um  iursg  de  níiel  téiniig  integradg  a  grade  iurriiular.  A  maigria  dgs
partiipantes estaiam iursandg g segundg angs igm gutrgs partiipantes iursandg g terieirg
ang gu  igniluindg apenas  g  téiniig.  Tgdgs  partiipantes  desejaiam ingressar  em alguma
faiuldade após terminar g ensing médig. As repgstas das áreas que gs ingressantes ggstariam
de trabalnar gu g setgr em que mais se identfiam sãg diiersas: Cgmuniiaçãg Sgiials Letrass
Gestãg Ambientals Teinólgggs Engennaria Elétriias Marketngs Publiiidades Artess Engennaria
de Cgntrgle e Autgmaçãgs Engennaria Eletrôniia (mais frequente)s História e Carreira Militar.

A maigria dgs partiipantes mgram ng Rig de Janeirgs mas 2 mgram em Niterói e 1 mgra
em Mariiá. Designsiderandg g tempg de deslgiamentgs gs bairrgs mais distantes dg lgial da
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gfiina sãg: Campg Grandes Sãg Cgnradgs Cgpaiabanas Santg Rgsas Iiaraí e Itaipuaçu.

Também fgi ierifiadg que tgdgs partiipantes pgssuíam igmputadgres em iasas assim
teriam aiessg ags materiais de estudg digitais indiiadgs pela gfiina: apgstlass slides (lâminas
eletrôniias)s simuladgress entre gutrgs. Dentre gs alungs 64% ignneiiam a platafgrma Arduing
antes  da  gfiinas  e  71%  nãg  ignneiiam  nennuma  linguagem  de  prggramaçãg.  Dgs  que
ignneiiam  alguma  linguagems  as  meniignadas  fgram  Rubys  HTMLs  Cs  Jaiasiript  e  GML.
Apenas  um  dgs  ingressantes  afrmgu  que  já  naiia  partiipadg  de  uma  gfiina/iursg
semelnantes em que g tema meniignadg era “Teleigmuniiações”.

Pela segunda pesquisas fgi ignstatadg que se nguiesse prglgngamentg da gfiina depgis
dg reiessg de junng gu tiesse uma ngia gfiina de tema semelnantes tgdgs que respgnderam
g questgnárig ggstariam de partiipars mas fatgres ignsideráieis na deiisãg seriam g temas a
dispgnibilidade em gutrgs ngrárigss g lgial e da ementa das aulas. A prgpgsta de realizar a
gfiina em gutrgs ambientes de ensings implantar em esiglas e igmunidades dgs alungss fgi
bem  aieita.  Os  partiipantes  têm  a  iurigsidade  de  melngr  se  integrar  a  uniiersidades
ignneiendg gutrgs prgfessgres  e pesquisadgres espeiialista  na áreas  iisitar  gutras salas  e
labgratórigs e ir a palestras gu eientgss bem igmg partiipar de igmpetções e fazer parte de
um ilube de rgbótia.

DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

A maigria dgs ingressantes iursam g ensing médig téiniigs iuja extensãg ag meriadg
trabalngs  airedita-ses  dar  gs  partiipantes  um maigr  níiel  de  seriedade  e  dispgsiçãg  para
igmpreender  gs  ignteúdgs  e  relações  desenigliidas.  A  experiêniia  adquirida  pelg  iursg
téiniig  prgiaielmente  auxiligu  gs  insiritgs  nas  difiuldades  ignieituaiss  algg  que
prgiaielmente seria um gbstáiulg para gutrgs alungs. Esse públiig pareieu ser tendeniigsgs
pgrtantg seria neiessárig realizar gutras edições igm públiigs distntgs para ierifiar a efiáiia
dgs métgdgs.

Sgbre g teste fgi interessante gbseriar g igmpgrtamentg dgs partiipantes para entender
a lógiia de prggramaçãg a partr dg treing de iódigg e igmpreender a funçãg de um sistema
atraiés  dg  iiriuitg.  A  ideia  nãg  era  aialiar  g  alung  de  fgrma  a  rgtular  ele  igm  um
“aprendeu/bgm”  gu  “nãg-aprendeu/ruim”s  mas  se  as  téiniias  e  ferramentas  trabalnadas
tieram releiâniia de aigrdg igm sua perspeitias despertandg em si um prgiessg irítig e
refexiig de aprgpriaçãg.

Ag realizar a diiulgaçãgs fgi gbseriadg igmg prgblema a pgssibilidade de deslgiamentg
dgs alungs de algumas esiglas ag lgial da gfiina na uniiersidade. Uma sgluçãg pgderia ser
transpgrtar gs materiais e e realizar as atiidades nas esiglass atngindg gs alungs que teriam
interesse na gfiina mas  difiuldade para deslgiar. 

Os métgdgs desenigliidgs igm essa primeira experiêniia de gfiina fgram impgrtantes
para estudar estratégias alternatias para g ensing de eletrôniia e igmputaçãg. Uma meta é
deseniglier mais a prgpgsta de gfiina de mgdg que alianie efiáiia para diferentes grupgs
da sgiiedade. Destaia-ses tambéms a neiessidade de pesquisas para analisar pgssibilidade de
intrgduzir g iursg nas esiglas da rede públiia de ensing.
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NOTAS

1 Uniiersidade Federal dg Rig de Janeirg. Labgratórig de Infgrmátia para Eduiaçãg (LIpE)s
Núileg Interdisiiplinar de Desenigliimentg Sgiial (Nides/UFRJ).
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